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Bruna, ao piano do Centro Sei de Inteligência Infantil: diferenciando o som agudo do grave e identificando todas as notas musicais e alguns compositores clássicos, com apenas 1,7 ano de idade 

~~ros sons 
Elas têm menos de cinco anos de idade e já tocam piana É a música estimulando a 
concentração, sensibilidade, criatividade, raciocínio e memória das crianças 

Humberto Rezende 
,Especial para o Correio 

tj- ma boa música ajuda a rela-
xar e acalmar. Esse motivo já 
bastaria para garantir sua 

'presença na educação de crianças. 
-Mas os especialistas estão conven-
cidos de que o poder das notas, sons 
'e melodias vai além disso. Ajuda na 
-concentração, estimula a sensibili-
-dada e criatividade dos pequenos e 
desenvolve o raciocínio matemático 
e a memória. Por isso, seu uso é ca 
-da vez mais freqüente nas escolas 
de ensino infantil e fundamental. 

No Colégio Projeção, em Tagua-
tinga, por exemplo, os alunos come-
:ç4M a receber noções de música 
desde a 1 a  série. A aulas são dadas 
uma vez por semana pela professora 
-andra Rodrigues de Melo Oliveira e 
as crianças têm o primeiro contato 
com os instrumentos e começam a 
conviver com noções musicais. 
,' No primeiro estágio, a intenção 
'não é formar músicos e ensinar a 
teoria musical. Manuseando diver-
sos instrumentos e acompanhando 
a professora era faina improvisada 
bandinha, as crianças aprendem, 
praticando, .. 1 -.. e .1 som pode ter 
Intensidade e duração diferentes e 
que existem ritmos e pausas quan-
do se toca música. 

A partir da 3a  série, os alunos po-
dem participar do coral do colégio, 
que hoje conta com 50 integrantes e 
costuma fazei apiLaelitações dentro 
e fora da escola. Nessa fase, eles en-
tram mais a fundo em teoria musi-
cal e aprendem a ler partituras. 

"O resultado é maravilhoso. Elas 
adoram, ao mesmo tempo que de-
4envolvem a concentração e a coor-
denação motora", diz Sandra. Ela 
diz também que se preocupa em es-
colher músicas populares e do fol-
clore brasileiro paia trabalhar a lin-
guagem com os estudantes. "Minha 
maior preocupação é não deixar o 
folclore morrer", diz a professora, 
formada em música pela Universi-
dade Federal de Goiás (UFGO). 

Na escola de educação infantil 
Centro Sei de Inteligência Infantil, 
ha:Lavo Sol, as*r1.144cas.com Nara a 
receber noções de música a partir 
de um ano de idade. A pequena 
Bruna Monteiro, um ano e sete me-
ses, é bastante interessada nas au-
las e adora ficar sentada ao piano. 
Ela já sabe diferenciar o som agudo 
do grave, e desliza a mão para aper-
tar as teclas conforme o pedido da 
professora. 

Além de acompanharem com 
instrumentos de percussão a músi-
ca que a professora toca no piano, 
.os alunos recebem noções de teo-
ria musical e aprendem sobre a vi-
da e obra de grandes compositores 
clássicos. A escola adota o método 
,desenvolvido oelo neurofisiatra 
amelicano ...,.iii 'ornan, que esti-
mula a intehgencid da criança por 
meio de cartazes mostrados a elas 
ao mesmo tempo em que informa-
ções são lidas. 
: A teoria diz que a capacidade do 
:cérebro infantil de absorver informa-  
iões é infinitamente maior que o dos 
adultos, e que, por isso, a idade mais 
apropriada para começar o aprendi-

ado é até os seis anos. A diretora da 
:escola, Ana Demat lei, viajou à Fila-
délfia, nos Estados Jnidos, para fa- 

zero cursa com Doman e foi autori-
zada a aplicar seu método no Brasil. 

A técnica é usada em várias áreas 
do conhecimento na escola, mas 
Ana ressalta a importância da músi-
ca. "Muitos pais acham que música 
é menos importante que inglês ou 
matemática, mas estão enganados. 
A música exercita o lado direito do 
cérebro, estimulando a sensibilida-
de e criatividade, e ajuda no ensino 
da matemática, passando noções de 
seqüênciae ritmo", diz. 

Com pós-graduação em Pedago-
gia Pianística pela Universidade de 
Houston, Ana diz que com esse 
método as crianças podem apren-
der a tocar piano antes dos cinco  

anos. A prova é sua filha Daniela, 
cinco anos, que praticou os exercí-
cios elaborados por Doman em ca-
sa e já toca diversas obras, inclusive 
a quatro mãos. 

COMPORTAMENTO 
A mãe de Bruna, a arquiteta Elia-

ne Pereira, 29 anos, já conhecia o 
trabalho de Doman antes de matri-
cular a filha no colégio e está muito 
feliz com os resultados. "Ela vive 
surpreendendo os amigos com os 
conhecimentos que já adquiriu, di-
zendo todas as notas musicais ou 
reconhecendo compositores clás-
sicos", conta. 

Mas mesmo que seu objetivo não 

seja ter um pianista mirim em casa, 
não despreze o uso da música na es-
cola de seu filho. Dar um instrumen-
to na mão de um aluno é, quase sem-
pre, uma forma infalível de acalmá-
lo. Logo ele se entretém como objeto 
e está testando todas as possibilida-
des de som que ele pode produzir. 
"Ajuda muito no trabalho com alu-
nos que apresentam problemas de 
comportamento", diz Regina Célia 
Romancini, assistente pedagógica da 
Escola Parque da 308 sul. 

Uma vez por semana, alunos de 
vários colégios públicos de Brasília 
participam de várias atividades ar-
tísticas, inclusive música, na Escola 
Parque 308 Sul. Para turmas de pré a  

2a  série, são oferecidas atividades de 
canto coral e de bandinhas, pareci-
das com o trabalho do Projeção. Os 
alunos mais velhos podem escolher 
participar de oficinas e aprender a 
tocar instrumentos como violão, 
flauta, ou lira. 

Esse interesse natural das crian-
ças pela música fez com que nos 
Estados Unidos várias creches te-
nham adotado a música clássica 
como um recurso freqüente para 
acalmar e desenvolver o raciocínio 
das crianças. No Brasil, o Ministé-
rio da Educação (MEC) recomenda 
seu uso freqüente no Referencial 
Curricular Nacional para Educa-
ção Infantil. 

Aqui, porém, os estilos são mais 
variados, e incluem canções popula-
res e folclóricas nacionais. A explica-
ção é óbvia: não se pode desprezar 
compositores de tão alto nível como 
os brasileiros. A lista sugerida pelo 
MEC inclui obras de artistas como 
Chico Buarque, Vinícius de Morais e 
Heitor Villa-Lobos e serve também 
para ajudar os pais que querem fugir 
dos rebolados das dançarinas de 
música baiana que têm influenciado 
as crianças. 

SERVIÇO 

Projeção — 351-3888 
Centro Sei — 364-1931 
Escola Parque 308 Sul —242-0273 
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